Felicidade – Uma grande utopia

As vezes eu me pergunto se sou feliz e com as palavras do coração, posso afirmar que até hoje não encontrei a resposta a esta indagação. A verdade é que ser feliz não é fácil. A propósito, será que realmente a felicidade existe ou está por existir? “A vida nem sempre é bela, e nem sempre é exclusivamente triste. Cabe a nós acreditar em algo sutil, mas fundamental: nosso poder de encontrar, praticar e valorizar o que a vida na terra tem de mais sublime, a solidariedade humana”. E, é fato, no doce vocábulo de Dário Borim Jr. em seu livro de crônicas, intitulado “Paisagens Humanas”. Todos nós carecemos de conhecimento, de vida, mas principalmente, de cultura emocional e espiritual para entender a extensão e a necessidade que o ser humano prescinde na busca da sua realização. Cedo ou tarde, o alcance sempre vem e com ele a oportunidade maior que é a sedimentação. A experiência de entender a beleza de construir está na essência de cada um de nós, nos limites de sua inteligência, no conteúdo do racional. 

É preciso que edifiquemos um mundo melhor, plantando a cada instante o fascínio da sensibilidade, o encanto de ver no próximo a ternura de dias melhores, a esperança de enxergar a pureza dos pequenos gestos e a grandeza que faz da humildade o último degrau da sabedoria. E é isto mesmo. O saber sempre ocupa espaço e destaque, mas não se esqueça de pensar que melhor do que conhecer é imaginar, no sentido de Albert Einstein. Portanto, creia e acredite, sempre. Aproveite o agora para fazer a sua felicidade e plantar em seu coração a semente do amor, pois ao certo, mais tarde, germinarão os frutos que lhe trarão, como conseqüência, a riqueza que se transformará em mera casualidade. Tenha certeza que o resultado, vem de uma forma ou de outra. Basta apenas que você o empenhe e acredite. O resto, só o tempo dirá. Renove-se, portanto a sua esperança, pois você merece. 

Nas palavras de um dos maiores escritórios de todos os tempos, sem delongas: As melhores e mais belas coisas da vida não se podem ver nem tocar, elas devem ser sentidas com o coração”, ou “Vocês, pessoas, têm o poder de fazer dessa vida livre e bela, de torna-la uma aventura maravilhosa”. Charles Spencer Chaplin. (( em 25.12.1977 – Rio de Janeiro – RJ – Nasceu na periferia de Londres em 20.04.1889)
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